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Palmeiras, Corinthians
e Santos entram em campo pela

31ª rodada do Brasileirão.
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Em vez de apostar nos trabalhadores para 
combater a crise econômica, como fez Lula, 

governos europeus preferiram salvar os bancos 
e acabaram jogando seus países na recessão.

População 
da Europa se 
revolta contra

o arrocho

Página 3

Quarta-feira
17 de outubro de 2012

Edição nº 3265

Até ontem, apenas na base, 
companheiros em 350 empresas 

do G2, G3, G8, G10 e Estamparia já 
haviam garantido o reajuste de 8%.

Empresas deverão ter o projeto 
aprovado pelo governo federal, 

com a descrição das características 
técnicas dos veículos que serão 

produzidos.

Mais seis livros 
da coleção 
Mitologia 

Brasílica – que 
faz a ligação 

de mitos 
brasileiros com a 
natureza – serão 

distribuídos.
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Acordos 
prosseguem na 

Campanha Salarial

Inovar-Auto 
também terá regras 
para novas plantas 

e importadoras

Aumentam os livros 
na promoção do 

Sindicato
Fotos: Divulgação

Tribuna esportiva

Chicão (à esq.),
do Santa Cruz, pode

ser suspenso por
até 10 jogos por ter 
esfregado sangue no 

rosto de Esley,
do Fortaleza, 

depois de levar uma 
cotovelada.

O piloto
brasileiro Felipe 
Massa renovou 
contrato com a 
Ferrari para a

disputa da temporada 
do ano que vem
do Mundial de 

Fórmula 1.

A campanha
do Fluminense,

líder do Brasileirão 
deste ano, é a

melhor da história 
dos pontos corridos, 

com 75,6% de 
aproveitamento
da pontuação.

Mano Menezes
elogiou o desempenho 

de Kaká (foto) na
volta à Seleção 

Brasileira. “Ele foi 
determinante para 

o time ter mais 
qualidade de jogo”,

afirmou.

Fotos: Divulgação

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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Inovar-Auto prevê regras para 
novas plantas e importadoras 

Tribuna Meta-
lúrgica – Quais são as 
regras do Inovar-Auto 
para as montadoras 
que pretendem insta-
lar novas plantas no 
Brasil?

SN – Essas em-
presas deverão ter o 
projeto aprovado pelo 
governo federal, com 
a descrição das carac-
terísticas técnicas dos 
carros que serão pro-
duzidos. Elas poderão 
utilizar créditos pre-
sumidos do IPI [saiba 
mais na edição nº 3263 
da Tribuna Metalúrgi-
ca] para até 25% da ca-
pacidade de produção 
da nova fábrica.

TM – Você pode 
dar um exemplo de 
como isso funcionará?

SN – Uma plan-
ta com capacidade de 
produção prevista em 
100 mil veículos por 
ano poderá colocar 
no mercado 25 mil 
unidades importadas 
do mesmo modelo a 
ser produzido, sem o 
acréscimo de 30% do 
IPI. 

TM – Mas qual 
será a contrapartida 

Rossana Lana

As montadoras que pretendem se instalar no Brasil e as importadoras de veículos 
também deverão seguir regras para participar do novo Regime Automotivo, o Inovar-Auto. 

Presidente do Sindicato e representante dos trabalhadores no Conselho de 
Competitividade do Setor, Sérgio Nobre (foto) explica como serão essas normas para as 
novas empresas e para aquelas que apenas comercializam carros e caminhões.

Esta matéria encerra a série que detalhou pela Tribuna o novo Regime Automotivo. Os textos podem ser encontrados no site do Sindicato, em smabc.org.br

Brasileirão - Série A
BAHIA X PALMEIRAS

Hoje - 19h30 - (Estádio de Pituaçu)

CRUZEIRO X CORINTHIANS
Hoje - 22h - (Varginha) 

SANTOS X ATLÉTICO-MG
Hoje - 22h - (Vila Belmiro)

Montadoras terão metas de 
investimento em pesquisa e tecnologia

As montadoras já instaladas no Brasil, as que se instalarem e as importadoras 
de veículos terão que destinar percentuais de seu faturamento para pesquisa 
e tecnologia e adequar seus modelos para adesão de etiquetagem veicular 
pelo Programa Inovar-Auto. Confira as metas no quadro abaixo*.

* As montadoras instaladas e as que se instalarem estão obrigadas a cumprir as metas de dois dos três itens definidos pelo Programa. As importadoras terão de cumprir todas as metas.  
** Percentual do faturamento.

 2013 

2014 

2015 

2016 

2017

0,15% 

0,30% 

0,50% 

0,50% 

0,50%

36% 

49% 

64% 

81% 

100%

0,5% 

0,75% 

1,0% 

1,0% 

1,0%

Ano
Pesquisa e

desenvolvimento **
Programa de etiquetagem 

veicular (modelos)

Engenharia, tecnologia 
industrial básica e capacitação 

de fornecedores **

destas empresas para 
conseguirem os crédi-
tos do IPI?

SN – Será o pro-
jeto de instalação, que 
deve estar concluído 
em até dois anos. Após 
esse prazo, os crité-
rios de habilitação no 
Inovar-Auto passam a 
ser idênticos aos das 
montadoras instaladas 
no Brasil. 

TM – Haverá mais 
algum incentivo du-
rante a construção das 
novas fábricas?

SN – Sim. Outros 
25% de suas importa-
ções vão gerar créditos 
presumidos do IPI, po-
rém esses créditos só 

poderão ser utilizados 
para isenção do impos-
to nos carros fabrica-
dos no País. 

TM – E as mon-
tadoras que apenas 
comercializam veículos 
no Brasil, sem nenhu-
ma produção? Quais 
são os critérios segun-
do o Inovar-Auto?

SN – Se quiserem 
se habilitar ao Inovar-
-Auto, as empresas 
que só comercializam 
carros ou caminhões 
terão que cumprir, 
obrigatoriamente, os 
três itens de investi-
mentos das monta-
doras instaladas. In-
vestir em pesquisa e 

desenvolvimento, em 
engenharia e tecnolo-
gia industrial básica 
e capacitação de for-
necedores e aderir à 
etiquetagem veicular. 

TM – Elas terão 
direito a isenção por 
créditos presumidos 
do IPI?

SN – Sim. Rece-
berão isenção de 30% 
do IPI até o limite de 
4.800 unidades por ano 
ou a média de importa-
ção dos anos de 2009, 
2010 e 2011 – o que for 
menor. 

TM – Essas regras 
valerão para todas im-
portações?

SN – Não. Para as 
empresas oriundas do 
Mercosul e do México 
valem os acordos que 
já estão firmados.

TM – A habilita-
ção das montadoras é 
para todo o período de 
vigência do novo Regi-
me Automotivo? 

SN – Não. As em-
presas terão que reno-
vá-la anualmente.

Se tiverem a habi-
litação cancelada por 
descumprimento dos 
critérios, serão puni-
das e deverão pagar 
todo o imposto isento 
desde a primeira habi-
litação. 

*Até o fechamento da Tribuna não estava 
definido o jogo com transmissão pela TV.



Paulo de Souza

NOTAS E 
RECADOS

Justiça 
Tribunal da 
Argentina condenou 
à prisão perpétua 
três ex-oficiais da 
Marinha por executar 
16 presos políticos há 
quatro décadas.

Abertura
O governo de 
Cuba diminuiu 
as restrições 
para viagens 
da população 
ao exterior, mas 
manterá as medidas 
em relação a 
opositores.

Se funcionar...
O Hospital das 
Clínicas de São Paulo 
tratará pacientes 
deprimidos por meio 
de consultas por 
videoconferência 
pela internet.

Mau conselho
“Pega o aparelho e 
arremesse contra a 
parede! Resolve na 
hora”, recomendou 
um atendente 
on-line da Vivo à 
consumidora que 
reclamava.

Exagero 
O brasileiro é o 
10º em gastos com 
celular no mundo e 
põe as empresas de 
telecomunicações do 
País entre as quatro 
maiores do planeta.

Fotos: Divulgação
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Acordos de
8% continuam 
sendo feitos na
Campanha Salarial 

Promoção de
livros sobre mitos é 
sucesso. Participe!

Empresas de to-
dos os grupos que 
participam da Cam-
panha Salarial 2012 
continuam fechando 
acordos de reajuste 
pelo índice de 8%, 
percentual aprovado 
como referência em 
assembleia pelos tra-
balhadores. 

Até ontem, só na 
base do Sindicato, 350 

Devido ao sucesso 
da promoção da Tribu-
na com os livros infan-
to-juvenis da Mitologia 
Brasílica, mais uma co-
leção com seis livros da 
obra será sorteada no 
final deste mês entre os 
leitores do jornal. 

Agora, cada par-
ticipante concorre a 
um dos doze livros 
que conta a ligação de 
personagens do fol-
clore brasileiro com a 
natureza e são ilustra-
dos pelo desenhista 
Ohi – colaborador da 
Tribuna –, com textos 
do jornalista Mouzar 
Benedito. 

O Sindicato apoia 
Roque Bispo, da Pre-
paração de Máquinas, 
na eleição de Cipa que 
acontece amanhã, dia 
18, na Estilocast, em 
Diadema.

Vote em Roque, 
pois ele está compro-
metido com melhores 
condições de trabalho 
e segurança dos com-
panheiros. 

Na sexta-feira, dia 
19, os metalúrgicos na 

Eleição de Cipa na 
Estilocast e na Dura

Dura, em Rio Grande 
da Serra também ele-
gem sua Cipa.

Vote nos candida-
tos apoiados pelo Sin-
dicato, vote em Marcos 
Paulo, o Marquinhos, 
da Ferramentaria; An-
dré Nascimento, o Ca-
belo, do Mecanismo; 
Carlos Aparecido, o 
Carlão, da Estamparia; 
Marcelo Lima, da ABN; 
e Wilton Fidélis, o Fidé-
lis, da Estamparia.

Raquel Camargo

Democracia é um Direito

Departamento Jurídico

A Constituição prevê que “a 
República Federativa do Brasil, 
formada pela união indissolúvel 
dos Estados e Municípios e do 
Distrito Federal, constitui-se em 
Estado Democrático de Direito” e 
apresenta em seguida seus fun-
damentos, como a soberania; a 
cidadania; a dignidade da pessoa 
humana; os valores sociais do 
trabalho e da livre iniciativa; e o 
pluralismo político. Acrescenta, 
ainda, que “todo o poder emana 
do povo, que o exerce por meio 
de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta 
Constituição”.

 A mesma lei maior assegura 
que a “soberania popular será 
exercida pelo sufrágio universal 
e pelo voto direto e secreto, com 
valor igual para todos”. 

Tais normas representam 

aquela que certamente é a prin-
cipal conquista histórica do povo 
brasileiro, o direito à democracia. 
Isto representa o poder de escolher 
representantes através do voto 
livre, em eleições limpas. 

Para dar uma ideia da impor-
tância desta conquista, foi o voto 
livre do povo que levou Lula à 
Presidência da República e, a par-
tir daí, implementar medidas que 
resgataram milhões de brasileiros 
da pobreza. 

Muitos eleitores estão agora 
diante de mais um importante 
desafio, o de eleger os novos 
prefeitos de suas cidades, em se-
gundo turno. 

É preciso escolher com cuidado 
e lembrar que o voto é também 
uma opção de classe. Nosso futuro 
dependerá muito desta escolha. 
Vote com consciência!

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

CONFIRA SEUS DIREITOS

Publicidade

fábricas do G2, G3, 
G8, G10 e Estamparia 
já haviam garantido o 
aumento, à revelia dos 
grupos patronais.

Apesar da quase 
totalidade dos compa-
nheiros trabalharem 
nas empresas que con-
cordam com o reajuste, 
os empresários ainda 
dificultam a formali-
zação da reposição in-

Boitatá, Iara, Saci, 
Caipora e Curupira 
têm um livro cada, con-
tando suas histórias. 
Outro exemplar fala do 
Lobisomem, da Cuca e 
da Mula sem Cabeça, 
no total de seis livros 
da coleção.

Para participar 
basta enviar e-mail pa-
ra imprensa@smabc.
org.br, respondendo 
Qual o mito brasileiro 
que tem uma perna só 
e protege as florestas?

Além da resposta, 
na mensagem deve 
constar nome comple-
to, apelido (se tiver) e 
fábrica onde trabalha.

tegral da inflação com 
aumento real.

No Estado
Metalúrgicos de 

todo o Estado de São 
Paulo também seguem 
conquistando acordos 
por empresas em todos 
os grupos. Já são mais 
de 150 mil trabalhado-
res com reajuste de 8% 
garantido.

Manifestantes 
são 

perseguidos 
pela polícia na 
Grécia. Cerca 
de 25% dos 

trabalhadores 
estão 

desempregados 
por lá

3www.smabc.org.br Tribuna Metalúrgica do ABC - Quarta-feira, 17 de outubro de 2012

Divulgação

As medidas de arrocho econômico e social im-
postas pelos governos europeus estão aprofundando 
cada vez mais a crise em que o continente está ato-
lado há pelo menos quatro anos e levando os países 
mais perto da falência em vez de tirá-los do sufoco. 

O caminho que a Europa seguiu é o inverso 
do que foi adotado pelo Brasil no início da crise, 
há quatro anos, quando a economia mundial co-
meçou a dar sinais de esgotamento.

Naquela hora, o governo Lula agiu rapida-
mente e acreditou na força dos trabalhadores 
para combater a crise. Não ligou para os bancos 
e injetou dinheiro público na produção e nos sa-
lários, ao mesmo tempo em que dava incentivos 
para a indústria e o comércio.

Com emprego garantido e maior poder aqui-

sitivo, a companheirada foi às compras e elevou 
o ritmo de vendas do comércio, que precisou 
renovar os estoques fazendo novos pedidos à 
indústria. Esse ciclo virtuoso manteve a produção 
e a crise econômica chegou ao País como uma 
marolinha.

Sem investimentos
Na Europa, quando a crise chegou, os gover-

nos correram para os braços do FMI, Comissão 
Europeia e Banco Central Europeu para pedir 
empréstimos bilionários.

Mas em vez de colocar o dinheiro na produ-
ção, como fez o governo brasileiro, os europeus 
usaram a grana para impedir que os bancos de 
seus países quebrassem. Como resultado, para-

ram a produção, que ficou sem investimento.
Para piorar a situação, FMI, Comissão Eu-

ropeia e Banco Central Europeu só liberaram o 
dinheiro mediante medidas de arrocho sobre a 
população, principalmente os trabalhadores.

Entre outras exigências, foi determinado 
corte nos empregos, achatamento dos salários, 
diminuição das aposentadorias, redução de pro-
gramas sociais (auxílio aos hospitais, aos pobres, 
às escolas) e assim por diante.

Essas medidas praticamente acabaram com 
o sistema de bem estar social europeu, um dos 
mais avançados do mundo na hora de proteger 
a população. Tão avançado, que certa vez, o ex-
-presidente Lula definiu esse modelo como “uma 
conquista da civilização”.

Arrocho econômico afunda a Europa

Publicidade
Aperto 
português

Portugal, um dos países 
mais afetados pela crise, 
anunciou esta semana 
um pacote de medidas 
que cortará cerca de R$ 7 
bilhões em gastos do go-
verno, e trará aumento de 
3,4% na alíquota do impos-
to de renda.

Segundo o novo pla-
no de arrocho, serão de-
mitidos 12 mil trabalha-
dores do serviço público, 
reduzidos investimentos 
em programas sociais e de 
bem estar.

A população se re-
voltou com o anúncio. 
Na última segunda-feira, 
milhares de trabalhadores 
se reuniram em frente ao 
Parlamento para exigir 
a queda do governo do 
primeiro ministro Pedro 
Passos Coelho.

Outros países, 
como Grécia e Espa-
nha, estão em situa-
ção ainda pior.

De cada quatro 
trabalhadores gregos 
ou espanhóis, um es-
tá desempregado.

Também sem 
emprego, cerca de 
117 mil espanhóis 
deixaram o país no 
último ano, emigran-
do para outros luga-
res.

Quem ficou so-
fre para pagar o alu-
guel da casa. Mais 

de 46 mil despejos 
foram realizados só 
nos primeiros três 
meses do ano, segun-
do o Poder Judiciário 
local.

Na Grécia, um 
decreto do governo 
permite a venda de 
alimentos com va-
lidade vencida por 
preços mais baixos 
à população.

Entre  agosto 
de 2011 e agosto de 
2012, o preço do açú-
car disparou 15%; os 
ovos, 6,8%; o da man-

teiga 3,2%; e o do ca-
fé 5,9%, segundo os 
dados da Autoridade 
de Estatística.

A conclusão que 
pode ser tirada dessa 
tragédia é simples.

Na hora de es-
colher entre os tra-
balhadores e a elite 
financeira, os gover-
nos europeus fica-
ram com a segunda 
opção e pagam hoje 
o preço de sua pés-
sima escolha, com 
mais recessão e re-
volta popular.

Êxodo na 
Espanha e comida 
vencida na Grécia


